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Introdução: A radiologia digital na mamografia está se tornando uma realidade na rotina assistencial. Uma 
vez que estes sistemas utilizam a apresentação das imagens em estações de trabalho tanto o processo 
gerador das imagens quanto os monitores requerem um padrão mínimo de qualidade.  Os profissionais 
devem ser treinados nesta nova ferramenta de trabalho de forma a otimizar a leitura e extrair  todas a 
informações  úteis  ao  diagnóstico  sem perda  de  qualidade.Este  trabalho  tem por  objetivo  comparar  a 
detectabilidade  clínica de  microcalcificações  e  fibras  por  meio  da interpretação  do médico  especialista 
efetuada em negatoscópio e em tecnologia digital utilizando imagens simuladas geradas com simulador 
estatístico.

Método: Foi utilizado um software gerenciador de um banco de dados [1] e imagens capaz de qualificar 
imagens  simuladas  e  de  propiciar  um modelo  de  treinamento  na  interpretação  de  imagens  utilizando 
tecnologia  digital.  Foram selecionadas 30  imagens  do  banco  de  imagens que  foram interpretadas  por 
profissional  experiente em leitura digital.  Estas imagens foram geradas utilizando o simulador  Alvim no 
modo de exposição automático (AEC) simulando  mamas padrão de 4 cm e mamas espessas de 6 cm 
( simulador + 2 placas de acrílico de 1 cm). Foram digitalizadas no digitalizador Lumisys 75 com 12 bits. 
Foram interpretadas em negatoscópio da rotina clínica.e no monitor LCD profissional Barco de 5 Mpixel, 
utilizando livremente ferramentas de processamento que permitem a ampliação, inversão, alterações de 
contraste e brilho.

Resultados: Os valores de  Kappa e de percentual de detectabilidade de microcalcificações e fibras das 
imagens simuladas interpretadas no negatoscópio foram: Kappa 0,35 (0,091), 93% (microcalcificações de 
0,32  mm)  e  51  %  (fibras  de  0,75  mm).  Estas  mesmas  imagens  quando  interpretadas  no  monitor  e 
processadas geraram os seguintes valores: Kappa 0,64 (0,076), 99% (microcalcificações de 0,32 mm) e 
75% (fibras de 0,75mm).

Discussão e Conclusões: O desempenho do processo de geração das imagens mamográficas inclui a 
aquisição, impressão, condições de visibilização e subjetividade nas interpretações das imagens sejam elas 
analógicas ou digitais.
A  tecnologia  digital  tem  potencial  para  substituir  a  mamografia  por  sistema  tela-filme  e,  portanto  seu 
desempenho deve ser avaliado e padrões de referência de qualidade devem ser estabelecidos, assim como 
foi feito para os sistemas convencionais. Estes resultados ainda preliminares sugerem, a exemplo de outros 
[2]  que o uso de monitor  de alta  resolução e das ferramentas de processamento nas imagens digitais 
facilitou a detecção das estruturas simuladas. O processamento das imagens permitiu um ganho importante 
na visibilização das fibras.
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